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da Junta de Danque (pay 5) 
Vamos revelar a opínião do nosso 
presidente acerca de certos assuntos, e 
procurar saber quais os próximos 
projectos para a nossa freguesia. 

cl origens de Danque ( pãg. 3 
Quer saber mais alguma coisa sobre as orígens de Panque? 

FLeia o artigo da página 3. 

Qm fgig. 0) 
É o príimeiro da série de artigos 
dedicados ao tema, e que víisa 

esclarecer algumas dúvidas sobre a 

nova moeda. 
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Nota de abertura 

aros [eítores, esta é a 
prímeira edição do 
Jornal Jovem. 

Este jornal foi criado pelo 
Grupo de Jovens de Panque. 

O objectivo é dar a conhe- 
cer alguns dos aspectos maiís 
relevantes da nossa freguesia, 
e esclarecer alguns assuntos, 
aos quais nínguém pode fícar 
indiferente. 

É o caso da série de artigos 
relativos ao Euro, que se vai 
iniciar já nesta prímeira edi 
ção, e se prolongará ao longo 

de várias edições. 

Lug. da Ponte — Panque — 4750 Barcelos 

Tel. 058-762473 // Telem. 0936-821456 

Serviço Pronto Socorro 24 Floras 

Vamos também entrevis- 
tar algumas das personalida- 
des mais importantes da nossa 
freguesia, para esclarecer dú- 
vídas, mostrar problemas e 
procurar soluções. 

É o nosso desejo que a Llei- 
tura do nosso jornal, seja do 

seu total agrado, e se porven- 
tura aparecer um artigo que 
leve alguém a discordar do 
seu conteúdo, esperamos que 
nos contacte e nos explique o 

seu ponto de vísta, poís pode 
ser o ponto de partída para 

uma boa entreviísta. 
Obrigado pela sua atenção, e boa leitura. 

Anedota 

Entre marido e mulher: 

D Ó Joaquim, porque é que vaiís 

para a janela quando eu estou 
a cantar? 

»- Ó mulher, é para os vízinhos 
não pensarem que te estou a 



As origens de Panque 

anque, orago Santa 

j) Eulália, era uma aba- 

dia da apresentação 

da Mitra. 

Panque é proveniente dum 
nome gótico Pancus, segundo 

diz o P. António Gomes no seu 

livro «Tradições Populares». 

A antiga igreja paroquial 
de Panque, era no Passal, mas 

caiu em ruínas e foi reduzida 

a uma ermida, que continuou 

sob a mesma invocação de 

Santa Ovaya. 

Em 1587 a freguesia de 

Panque já estava anexa à de 
Mondim. 

Nos fins do séculto XVII ou 

princípios do século XVIII foi 

construído, nos limites da fre- 

guesia, o actual templo da 

Igreja Paroquial de Panque 
que passou a ser matriz de 
Panque e de Mondim. 

A igreja tem um púlpito, 
coro e pia baptismal, e é cer- 

cada por um adro, no qual 

existe o cruzeiro paroquial 
(sem data nem inscrição). 

O cemitério foi construído 

em 1880 por detrás da capela- 

mor da igreja. 

A Tesidência paroquial 

fica perto da Igreja mas en- 

contra-se em degradação. 

Ao lado da igreja temos 

duas capelas: a “Capela da 

Cera”, onde são colocadas as 

dádivas de pessoas devotas; e 

a “Capela do Santo Cego”, 

onde estão expostos os restos 

mortais de “Francisco da 
Cega”, um santo que Segundo 
dizem tem obrado muitos mi- 

lagres. 

A actual freguesia de 

Panque é situada em terreno 

acidentado nas margens do 
Tio Neiva. 

Panque confronta pelo 
norte com Ardegão e São Ju- 

lião de Freixo do concelho de 

Ponte de Lima, pelo nascente 

com a de Sandiães do mesmo 

concelho, pelo sul faz frontei- 

ra com Alheira, Alvito S. Pe- 

dro e Couto e pelo poente com 

Cossourado. 

Café 2 Broazieia 
s Comt de Ténis 

s Piscina " & Cafe Panque - Barcelos 



As origens de Panque 

A população confunta de 

Panque e Mondim no século 
XVII era de 48 Moradores, já 

no século XVIII era de 76 pes- 

soas, —actualmente  existem 

cerca de 800 habitantes dos 

quais 650 são recenseados, e 

tendo cerca de 350 fogos habi- 

tados. 

A população tem principal 
actividade a agricultura, ha- 

vendo porém alguma fuga 

das camadas mais jovens a 
essa actividade, uns seguem os 

estudos para aspírar uma 

profissão mais promíissora, 
outros procuram o trabalho 

em fábricas de freguesias vi- 

zinhas vísto haver apenas 

duas fábricas têxteis em Pan- 

que, finalmente há aqueles 
que seguem os trabalhos de 

construção cívil entre outros 

ofícios que por vezes levam à 
emigração para o estrangeiro 

(Espanha, França e Alema- 

nha são os mais usuais). 

Para além da construção 

cívil e da existência de duas 
Jfábricas, há uma escola prí- 

mária, um jardim de infância, 

a sede de junta, dois cafés, 

dois supermercados, duas ofí- 

cinas reparadoras de auto- 

móveis, uma de motorizadas, 

um futuro restaurante e uma 

loja de electrodomésticos, para 
além disso há também dois 

cabeleireiros e uma serralha- 

ria. Na área do desporto exis- 

te um campo de futebol e uma 

associação desportiva recrea- 

tiva e cultural de Panque, na 
religião exíste o grupo coral 

de inspiração religiosa e fi 

nalmente o grupo de jovens 

do qual resulta este jornal. 

W' Anedota 
' Diz o senhor Apolinário à sua em- 
! pregada: 
N Ó Josefina, hoje está um dia tão 

bom, não se importa de servir o 
almoço lá fora, perto da relva? 

4- Comtodoogosto. Assim faz-me 

Â lembrar o tempo em que levava 
Ú o gado a pastar! 

Lugar da Leiroinha — Cervães 

4730 Cervães VYVD 

S L0PACER - TÊNIEIS 
Fábrica: Ponte — Panque 
Tel: Fábrica: 058 / 763450 
4750 — Panque BCL 



Entreviísta ao Presidente da freguesia de 
Panque - António Costa 

Ã ntónio Costa actual 
presidente da fre 

guesia de Panque, nasceu no 

dia doze de Junho de 1954, 

está no quinto mandato con- 

secutivo, perfazendo assim 

um total de 16 anos à frente 

da nossa freguesia sendo elei- 

to pelo Partido Social Demo- 

crata (PSD). 

Fomos entrevistá-lo para 
saber como está a correr este 

mandato e quais os 
projectos a 

incrementar na 

Sfreguesia. 

Jornalista: 

Senhor presidente 

António Costa, para 

começar gostaria de 

lhe perguntar o que 

acha da iniciativa 

tomada pelos jovens de Pan- 
que? 

Presidente: 

Em primeiro lugar quero 
agradecer a vossa considera- 

ção por mim, e acerca da vos- 

sa associação juvenil acho 

uma boa iniciativa, no fundo 

aqui em Panque a classe mais 

juvenil tendo poucas alterna- 
tivas, com o aparecimento 

deste grupo terá melhores cir- 

cunstâncias de se manifestar 

tanto a nível do concelho 
como também do distrito. 

Jornalista: 

No desporto a equipe de 
futebol de Panque não fícou 

apurada para seguir no cam- 

peonato da Taça da Câmara 

de Barcelos, assim que outras 

actividades desportívas se re- 

alizarão? 

Presidente: 

Na primeíira participação 

da Taça da Câmara a nossa 

equipe de futebol não foi mui- 
to “afortunada”, e 
para infelicidade 

dos adeptos do nosso 
grupo Ffomos 

elimíinados da 

prova. Mas nada 

acabou pois a equipe 

entrou no torneio da 

Mini- Taça da 

Câmara de Barcelos 

apelando novamente à força 

dos adeptos. 

Também estou certo que 

formou-se recentemente um 

grupo de futebol femiínino, 

bem como masculino infantil e 
que porventura estão a parti- 

cipar num torneio realizado 

em Alvito S. Pedro. 

Jornalista: 

Ultimamente quais os fun- 

dos provenientes da Câmara 
de Barcelos e qual o seu em- 

preendimento?



Entreviísta ao Presidente da freguesia de 
Panque - António Costa 

Presidente: 

A Câmara de Barcelos fi- 

nanciounos a realização do 

polo desportivo no lugar da 
Igreja, bem como a colocação 
de candeeiros no adro na nos- 

sa Igreja. 
Jornalista: 

Senhor presíidente, para 
termiínar, gostaria que me in- 
dicasse quais os próximos in- 
vestimentos a realizar na fre- 
guesia, durante estes três anos 

que faltam para termínar o 

seu quinto mandato ao servi- 

ço da freguesia? 

Presidente: 

De momento tenho três 

grandes investíimentos a rea- 

lizar em Panque, entre os 

quais se encontra a realização 

da estrada que írá ligar o lu- 

gar da Ágra-Boa ao lugar de 
Firas, depois vamos proceder 

ao rearranjo urbanístico Jjfun- 

to à escola, sede de junta e 

jardim de iínfância e final 

mente, concluir as obras refe- 
rentes ao polo desportíivo. 

A curto prazo temos a rea- 

lização de habitações, por 

parte do empreiteiro respon- 

sável, junto ao polo desporti- 

vo, e que servirão, de certo 

modo, para incentívar os jo- 
vens da nossa freguesia, poís 

estes revelam pouca estabili- 
dade. 

Para concluir gostaria de 
dizer que aínda temos um ou- 
tro projecto, este a longo pra- 
zo, e que não está dependente 
de nós mas sim de terceíiros. 

Trata-se da tão esperada ilu- 

minação pública por toda a 

freguesia, a qual desejo que se 

venha a concluir mesmo antes 

de eu termiínar este mandato. 

Jornalista: 

Muito obrigado senhor 

presidente pelas suas declara- 

ções que certamente serviram 

para responder às dúvidas da 
população de Panque. 

i: Anedota ' 
n Professor: Quam[o digo “O carro es- 
n tampou-se.” Onde está o sujeito. 

N _Ããtno No hospiítal ou no cemitério! “ 

De Aosé Ilmítc 

Corte de cabelo e de barba 

Lugar da Igreja (junto ao café) 

4750 Barcelos 

Tel. 053 880123 



Telecomunicações 

ecidimos abordar este 

assunto, pois é um 

tema actual e que in- 
teressa a toda a gente. 

Em Portugal este é um 
ramo em plena expansão. 

O domínio das telecomuni- 

cações pertencia ao grupo 

Portugal Telecom (P.T) que 

com a rede fixa e sem concor- 
rência, ímpunha preços altos, 

assegurando os lucros da em- 

presa. 

Com o aparecimento dos 

telemóveis, o monopólio detido 

pela P.T. foi quebrado, poís a 
concorrência gera baixa de 

preços, que levam à diminui- 

ção de lucros. 

Para combater esta onda 

negativa à P.T., foi preciso 

tomar algumas medidas, en- 

tre as quais diversificar as 

actividades. 

Assim aparece a TMN, 
pertença da Portugal Tele- 

com, que assim passa a con- 

trolar uma parte das comuni- 

cações móveis. 

Mas é claro que a TMN 

não está sozinha no mercado, 

existia também a Telecel, que 
desfrutou da “explosão” dos 

te[emóveis em Portugal. 

.. .Ãgradéamento especial do: 
Y : grupo de Jovens de Panque à ; 

j : escola DIDÁALVI e ao seu di- 
n rector João Alvarenga. 

Esta empresa foi dupli- 

cando o número de clientes a 

cada ano que passava, atín- 

gindo uma grande margem de 
lucros. 

É então que surge outra 
rede móvel - Optímus, que 

com a taxa de 5$00 por mínu- 

to, para os primeiros aderen- 

tes, conquista uma parte do 
mercado, fazendo com que o 

número de aderentes de ou- 

tras redes dimínuisse. essa re- 
dução foi de tal modo acentu- 

ada que a diferença entre a 

Optimus e a Telecel foi de 33%, 

em favor da prímeira. 

É evidente que com toda 
esta concorrência, os preços 

baixam, e aíinda bem que é 

assim, porque para nós con- 
sumídores, a baixa de preços 

só nos favorece. 

Essa baixa pode-se acentuar 

mais, no caso de todo o mer- 

cado se liberalizar, aparecen- 

do outras redes fixas, que fa- 

Tão uma concorrência mais 

directa à rede fixa da Portu- 

gal Telecom. 

al L/ 70 FRANGOIS 
- Mecânico - Chapeiro 

- Lavagem de estofos 

- Pintor de automóveis 

- Estação de serviço 

De Francãsco Rego Pereira 
Telemóvel: 

Lug. da Igreja — Panque 0931 / 4223493 
4750 Barcelos Oficina: 058/763199 

Residência: 053/880430 



Entrevísta com o grupo Sub-Solo 

s Sub-Solo são a primeíira 
O e única banda musical da 

nossa freguesia. É por 
essa razão que os decidimos en- 
treviístar, sabendo quais as ra- 

zões que os levaram a tomar esta 
iniciativa e quais as dificuldades 
que tiveram que enfrentar. 

Jornalista: 

Como e quando surgíiu o 

grupo Sub-Solo? 7 

Sub-Solo: 

Tudo começou 

quando eu 

(Armando) parti o I 
pé e fiquei um mês Á 
parado. Como não 
tinha nada que fazer 
dediqueime a tocar víola. 

Usei a viola do meu amíigo 

Lucíano e aperfeiçoei a mínha 

técnica. A partir daí (à cerca 

de um ano) surgiu o grupo 

Sub-So(lo. 

Jornalista: 

Que dificuldades tíiveram 
que enfrentar para arranca- 
rem com o grupo? 

Sub-Solo: 

A primeira dificuldade foi 
a falta de “money”. 

Depois foi a falta de organi- 
zação e de confiança em nós 

próprios. 

Jornalista: 

Dispõem de muito tempo 

para ensaiarem? 

Sub-So(lo: 

Algum , ensaiamos das 20 

até às 24 horas, duas vezes 

por semana e também aos 

ç= fins de semana. 

Jornalista: 

Quais os 

membros e a sua 

Sfunção dentro dos 

Sub-Solo? 

Sub-So(lo: 

Armando Portelo toca vio- 

la baixo; Luciano Abreu toca 

guitarra solo; Carlos Costa 

toca guitarra e canta e eu (Fíi- 

lipe Abreu) toco bateria. 

Jornalista: 

O que é que sentiram ao 

pisar o palco pela 1º vez? 
Sub-Solo: 

Lfuciano - Sentime um 

pouco nervoso mas fui acal 
mando. 

Filipe - Estava sentado, 

JPpor isso não caí. 

de; José Pereira Amorim 
Centro Comercial gnmazmm#íos 

- Supermercado 

- Drogaria 

- Armrazém de rações 

- Loja de ferragens e ma- 

teriais de construção 

Tel: 058-761506 

Grimancinhos - Cossourado 



Entrevísta com o grupo Sub-Solo 

Armando - Ao íniício 

estava nervoso, mas depois da 
1º música fiquei “OKEYV”. 

Jornalista: 

A música é a vossa 

principal actividade ou têm 
outra ocupação? 

Sub-Solo: 

Luciano e Armando - 

“Malvado Trabalho” 

Carlos e Filipe - “A peste 

dos estudos que não deviam 
existir. 

Jornalista: 

Prevêm muitas actuações 

para o ano de 1999? 

Sub-Solo: 

Prevemos muitas 

actuações, quantas mais 

melhor. 

Jornalista: 

Gostam da música oOu 

tocam só por entertimento? 

Sub-Solo: 

Ambas as coisas. 

Jornalista: 

Qual o estilo de música que 

tocam e qual o Vvosso 

Ffavorito? 
Sub-Solo: 

No ínicio tocamos todo o 

tipo de músicia (música 

pimba). Mas no futuro a nossa 

muúsica será mais voltada 

para o Rock. 

Jornalista: 

O aumento de elementos é 

algo a considerar? 

Sub-Solo: 

Não. Isto é talvez um 

teclista enquanto tocamos em 

bares. 

Jornalista: 

Muito — obrigado  pelas 

VOSSAsS declarações e 

continuação de um bom 

trabalho. 

De: Antório Cos'oo 

%%&aw 

t Lugm' da Igreja 

4750 Panque BCL 

Te[ 058/761830 



retendemos ao longo de 

algumas edições do 

nosso jornal, elucidar 

os [leitores sobre o Euro e as 

suas implicações na economia 

nacional 

Assim começamos, nesta 

primeira edição, por explicar, 

em linhas gerais, como é que 

se vai dar a transição para a 

nova moeda. 

e No dia 2 de Maio de 1998, 

em Bruxelas, as autoridades 

europeias indicaram os 11 paí- 
ses participantes no grupo 

Sfundador do Euro: Finlândia, 

Irlanda, Alemanha, Holanda, 

Bélgica, França, Luxemburgo, 

Áustria, Itália, Espanha e 

Portugal. 
e De 1 de Janeiro de 1999 à 

31 de Dezembro de 2001, dá-se 

a fase transitória. 

No prímeiro dia deste ano, a 

moeda única passou a ser 

uma rtTealidade. A taxa de 

conversão do escudo em Euros 

foi fixada, com base no valor 

do ecu em 31 de Dezembro de 

1998. 

Nos mercados financeiros, 

as cotações dos títulos e as 

operações bancárias passaram 

a ser indicadas na nova moe- 

da. 

O consumídor pode come- 
çar a fazer pagamentos em 

Euros, mas apenas através de 

transferência bancária, che- 

que ou cartão de crédito ou 

débito, isto porque nesta fase 

não existem notas nem moe- 

das. 

CONSTRUÇÕES MANVEL RECNACDIO 

D: Manuel Yonrto Gomçalves 
ofªãª'ª da ºBa_L'[oaa 

gDa_n_que 

J e[efon.e 

08 / 762667 



e De 1 de Janeiro de 2002 

até 30 de Junho de 2002, te- 

mos a fase de dupla circula- 

Ção. 

Nesta fase vão ser emiti- 

das as notas e moedas em Eu- 

ros. 
Durante algumas semanas 

vão circular as duas moedas, 

o Euro e o escudo (no caso de 

Portugal). Esta fase durará no 

máximo até 30 de Junho. 

* A partir de 1 de Julho de 

2002, as moedas nacionais de 

cada país aderente, deixarão 

de circular, em Portugal o es- 

cudo será retirado da circula- 

ção e todos os pagamentos 

passarão a ser feitos em Eu- 

ros. As notas antigas poderão 
ser trocados no Banco de Por- 

tugal durante um período de 

20 anos. 

Furo 

Para as moedas o prazo é 

mais curto, até 30 de Junho de 

2002 devem ser trocadas. 

Com esta breve explicação 

de cada fase iniciamos a série 
de artigos para mostrar de 

uma forma síimples e clara um 

assunto muito importante e 

com interesse para todas as 

pessoas. 

s 

Q,'ao de Vivenda»s - d!ocadlaa 

Construção - R econstrução 

áca.óamuztoa 

º[áloeclallza.cío em. vtoclo o. 

Campilhós - GJjel, (058) 762240 

ODelemóvel: 0931 / 549738 

0931 / 95533606 

4750 Panque + Barcelos 
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Desporto 

Formou-se Tecentemente A estreia desta equipe foi 
uma equipe de futebol femiíni- 
no em Panque. 

A Associação Desportiva 
Recreatíva e Cultural de Pan- 

que, que tem como Presídente 

o senhor Manuel da Rocha, 

está à frente desta iniciativa, 

que certamente írá ajudar a 

incrementar este desporto na 

nossa freguesia. 
A equipe é constítuída por 

onze elementos, tem como 

treinador o senhor António 
Malheiro do Rego e como 
treinador adjunto, António 

| Sousa Amorim. 

no dia 25 de Abril, numa fre- 

guesia vízinha. 
Em Alvito São Pedro, rea- 

lizou-se a Festa do 25 de Abril, 

que teve a partíicipação de 
duas equipes de Panque, a 
Sfemínina, e a dos sub 14, 

que jogaram contra as 

equipes da casa. 
No Sábado dia 1 de 

Maio a equipe feminina 
voltou a jogar, desta vez 
com Vílar das Almas. 

É nosso desejo que toda 
e qualquer iniciativa levada a 
cabo para catívar a atenção 
dos jovens, se realize e progríi- 
da, e por isso desejamos a me- 
lhor das sortes para a equipa 
Ffemínina. 
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